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Resumo 

Apresentamos uma revisão sistemática na literatura sobre o uso da Teoria do Código de Legitimação (TCL) no 

campo educacional. Partimos da leitura histórica com o objetivo de compreender de que maneira esta teoria foi 

sendo construída e difundida em diferentes campos de pesquisa e como ocorreu sua disseminação em distintos 

contextos ao longo da última década. Neste estudo, buscamos avaliar as tendências, as perspectivas e as 

possíveis contribuições da pesquisa voltada ao ensino de ciências, desse modo, realizamos um mapeamento a 

partir de buscas em plataformas de pesquisa como o Periódico da Capes, Google Acadêmico e ERIC, utilizando 

combinação de palavras-chaves como: Teoria do Código de Legitimação, Formação de Professores e Ondas 

semânticas, em diferentes idiomas entre período de 2013 e 2021. Como resultado, identificamos 104 artigos, 

com distintos objetivos, objetos de estudo e dispositivos de tradução, que servem para futuras análises em 

variadas áreas e níveis de ensino. Verificamos, no mapeamento horizontal, que, mesmo a teoria tendo suas bases 

na Austrália, apresenta uma grande difusão na África do Sul. No mapeamento vertical, verificamos que a 

maioria dos estudos apresenta como foco o processo de construção do conhecimento e os processos interativos 

em sala de aula.  

Palavras-chave: TCL; Ensino de Ciências; Mapeamento em Pesquisa Educacional. 

 

Abstract 

We present a systematic literature review on the use of the Legitimation Code Theory (LCT) in the educational 

field. We start from the historical reading in order to understand how this theory was being constructed and 

disseminated in different fields of research and how its dissemination occurred in different contexts over the last 

decade. In this study, we seek to assess the trends, perspectives and possible contributions of research aimed at 

teaching science, thus, we carry out a mapping from searches in research platforms such as Capes Journal, 

Google Academic and ERIC, using a combination of keywords such as: Legitimation Code Theory, Teacher 

Education and Semantic Waves, in different languages between 2013 and 2021. As a result, we identified 104 

articles, with different objectives, objects of study and translation devices, which serve to future analyzes in 

different areas and levels of education. We verified, in the horizontal mapping, that, even the theory having its 

bases in Australia, it presents a great diffusion in South Africa. In the vertical mapping, we verify that most 

studies focus on the knowledge construction process and the interactive processes in classroom. 

Keywords: LCT; Science teaching; Mapping in Educational Research. 
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1. INTRODUÇÃO 

A pesquisa voltada ao Ensino de Ciências tem como uma de suas principais 

características buscar, em outros campos do conhecimento, referenciais que permitam estudar 

mais sistematicamente os processos de ensino e de aprendizagem das ciências (Nardi, 2005). 

Deste modo, neste estudo vamos mobilizar a TCL (Maton, 2013, 2014b) para compreender 

como o conhecimento científico circula e é legitimado durante o processo de ensino em aulas 

de Ciências.  

Ao utilizarmos o referencial teórico da Teoria do Código de Legitimação (TCL), 

temos acesso a novas ferramentas de análise, para as quais julgamos importante olhar de 

maneira a entender como funcionam e quais respostas podem fornecer em relação aos 

processos de ensino e de aprendizagem em Ciências.   

A TCL foi construída com base em duas teorias, a dos Campos de Bourdieu e a dos 

Códigos Pedagógicos de Bernstein, complementando, assim, as ferramentas de análise que se 

centravam nas relações presentes nas práticas pedagógicas e entre as disposições dos agentes 

e de seus campos de atuação. Os estudos empíricos e estruturalistas de Bernstein (1996) sobre 

o conceito de recontextualização discursiva, inserido em um modelo mais amplo de análise 

das relações pedagógicas que ocorrem na sala de aula, busca compreender os diferentes 

princípios de transmissão e aquisição do discurso pedagógico. 

Em vista disso, sua teoria apresenta os conceitos de código como princípio regulativo 

que integra os significados relevantes às formas de realização e de evocação de contexto; de 

enquadramento (controle), que descreve como as relações de poder e controle influenciam a 

gestão do processo de ensino/aprendizagem; e de classificação (poder), que descreve como as 

relações de poder e controle interferem na relação entre o transmissor e o receptor (Bernstein, 

1996). Com a definição de discurso vertical (relacionado ao conteúdo científico) e horizontal 

(relacionado ao senso comum), são determinadas as bases que constroem a TCL, por meio de 

suas variações, as quais fortalecem ou enfraquecem as relações entre os agentes do campo 

educacional. 

Quanto à fundamentação por Bourdieu, relacionada à teoria dos Campos, o autor 

apresenta conceitos em relação à disposição dos agentes (habitus), às posições que eles 

ocupam (capital) ao sistema em desenvolvimento em que estão imersos (campo) e ao modo 

como isso interfere nas práticas (Maton, 2019). As estruturas sociológicas presentes na TCL 



 

58 

podem permitir análises mais amplas, no sentido de compreender como o conhecimento 

circula e como é legitimado na sala de aula, de acordo com diferentes dimensões de análise.  

A Teoria do Código de Legitimação, como ferramenta sociológica, objetiva verificar, 

por meio de uma análise multidimensional, a prática e os princípios de organização presentes 

no campo educacional, possibilitando, assim, compreender de uma forma mais ampla os 

aspectos ligados ao processo de ensino e de aprendizagem. 

Desse modo, este estudo tem o objetivo de mapear em base de dados abertos, estudos 

que utilizam as dimensões da Teoria do Código de Legitimação, principalmente a sua 

Dimensão Semântica, buscando verificar as aplicabilidades, as tendências e as perspectivas 

que seus estudos contemplam no campo educacional, principalmente em relação ao ensino de 

Ciências.  

2. TEORIA DO CÓDIGO DE LEGITIMAÇÃO  

A TCL foi construída com base na Teoria dos Campos de Bourdieu – que possuía um 

olhar relacional sobre as relações dialógicas entre os agentes e seus campos de atuação – e na 

Teoria dos Códigos Pedagógicos de Bernstein, na qual estavam expressas as relações 

existentes entre os códigos elaborados e os restritos, que regulavam as relações de contexto 

(Maton, 2019). Ao utilizar os aspectos dessas teorias, a TCL ampliou sua ferramenta analítica, 

possibilitando uma análise mais completa. 

Descrita por Maton (2013) como um conjunto de ferramentas sociológicas que tem a 

aptidão de estudar a prática e os princípios de organização nela contidos, a TCL é estruturada 

em cinco dimensões (Especialização, Temporalidade, Autonomia, Densidade e Semântica), 

que apresentam um grande potencial no âmbito da pesquisa educacional, pois revelam 

diferentes aspectos dos fenômenos pertencentes à área (Maton & Chen, 2019).  

Cada dimensão tem um objetivo principal. A Dimensão de Especialização, por 

exemplo, parte da premissa de que toda prática possui relação epistêmica com o objeto ou 

relação social com os sujeitos, sendo atribuída a ela a disposição de ser construída sobre ou 

orientada por algo e/ou alguém (Maton & Chen, 2019).  

A Dimensão de Temporalidade define o grau de posição ou orientação temporal que 

determina as influências do período (passado, presente e futuro) na composição do currículo. 

Já a Dimensão de Densidade refere-se à análise dos recursos materiais e morais que podem 

ser alcançados pelos agentes do processo educacional (Bester et al., 2018). 

Quando tratamos da Dimensão de Autonomia, relacionamos o grau de controle da 

tomada de decisão dos agentes responsáveis e o grau de influência dos campos teóricos e 



 

59 

práticos nos materiais e ambientes educacionais (Maton & Howard, 2021). Ao trabalharmos 

com a Dimensão Semântica, podemos estudar a prática com base nas interações e no discurso, 

demonstrando a construção cumulativa do conhecimento ao longo do tempo, por meio dos 

códigos semânticos (Maton, 2013).  

Partindo das perspectivas investigadas pelo nosso grupo de pesquisa, que, de modo 

geral, centraliza-se na busca do entendimento das situações que emergem do ensino de 

Ciências, quando estuda questões relacionadas às perspectivas contextuais (Wartha, Silva & 

Bejarano, 2013), às relações entre a dimensão epistêmica – contexto e conceito – e à 

dimensão pedagógica – professor-aluno – (Silva & Wartha, 2018), este estudo se concentrará 

na compreensão da utilização da Dimensão Semântica presente na TCL, buscando entender as 

relações entre contexto e conceito em sala de aula. 

 Em conformidade com esses interesses teóricos, há necessidade de o professor 

entender que sua prática reflete no que os alunos aprendem. Os códigos semânticos podem 

traduzir os episódios específicos do ambiente escolar, permitindo a visualização das relações 

entre a dependência do contexto (gravidade semântica) e a condensação do conceito 

(densidade semântica), que acabam por variar suas forças durante o desenvolvimento das 

aulas e permitir a construção de ondas semânticas.  

De acordo com Maton (2014b), é por meio da construção de ondas que os perfis 

semânticos acabam por traduzir as características do desenvolvimento da prática, pois são 

traçadas as variações de forças semânticas de forma temporal, construindo uma onda 

semântica organizada com base em níveis semânticos (eixo y) e sua variação com o tempo 

(eixo x), como apresentado na Figura 1, a seguir:  

 

 

Figura 1: Representação de uma onda semântica 

Fonte: Santos & Mortimer (2019). 
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Em sala de aula, a gravidade semântica pode ser visualizada no discurso que possui 

proximidade com o contexto, para a assimilação do conceito. Como apresentado na imagem, 

na linha inferior vemos uma dependência maior do contexto, que permite caracterizar a 

gravidade semântica como mais forte (GS+), da mesma forma caso a dependência fosse 

menor, cuja gravidade seria mais fraca (GS-); neste último caso, o discurso estaria mais 

próximo do conceito.   

De maneira contrária, na densidade semântica há uma variação de suas forças por 

meio de sua relação de proximidade com o conceito. Considerada forte quando bem próxima 

ao conceito, localizada na parte superior da imagem, sua representação é descontextualizada 

(DS+); quando se descola para a parte inferior, sua força enfraquece, pois se aproxima do 

contexto (DS-). 

As variações das forças desses códigos semânticos em função do tempo permitem a 

criação de perfis semânticos que possibilitam a visualização das deficiências da prática 

pedagógica para um melhor auxílio na reorientação do processo de construção do 

conhecimento, sustentando pesquisas sobre a prática, o currículo e a avaliação (Martin, Maton 

& Doran, 2019). Tornam-se necessárias as variações dos códigos semânticos, pois desse 

modo podemos permitir a superação do ensino segmentado. 

Os códigos semânticos de densidade e gravidade podem ser representados por níveis 

semânticos, também conhecidos como dispositivos de tradução, que permitem preencher as 

lacunas discursivas entre os conceitos teóricos e o contexto das pesquisas (Maton & Chen, 

2016). Assim, podem caracterizar a construção do conhecimento, estabelecendo relações que 

variam conforme a área, os objetivos e os objetos de análise.  

A TCL, ao ser utilizada para analisar a prática pedagógica, possibilita ao professor 

reconfigurar suas metodologias e estratégias. Partindo desse ponto de vista, buscamos mapear 

pesquisas que podem auxiliar o professor nesse processo de investigação de suas próprias 

ações, apresentando referenciais e dispositivos de tradução. 

3. PERCURSO METODOLÓGICO 

Diante da busca por entender como a TCL está sendo utilizada no âmbito educacional, 

delineamos este estudo com base no Mapeamento em Pesquisa Educacional. Antes de iniciar 

a busca propriamente dita, definiu-se um string de busca com os termos “Teoria do Código de 

Legitimação”, “Formação de Professores” e “Ondas semânticas”, em diferentes idiomas entre 

período de 2013 e 2021.  
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É importante destacar que o processo de definição da string de busca é iterativo e 

envolve vários ciclos de experimentação, verificação dos artigos retornados e ajuste da string 

de busca. Os critérios de exclusão e inclusão foram aplicados para cada artigo retornado das 

buscas nas diferentes bases de dados (Google Acadêmico, Scielo e o ERIC-Education 

Resources Information Center).  

Alguns critérios foram definidos a partir de questões práticas das publicações, por 

exemplo, tipo de publicação e período de publicação, entre outros. Em geral, os seguintes 

tipos de estudo são excluídos: estudos secundários, artigos resumidos, livros, relatórios 

técnicos e outras formas de literatura cinza (publicações não revisadas por pares), artigos 

redundantes de mesma autoria. Após a execução da busca nas bases, na maioria delas foi 

possível exportar os metadados do artigo em formato BIB e/ou RIS. Estes arquivos com os 

metadados foram organizados por meio do uso de uma ferramenta de gestão do mapeamento.  

Cavalcanti (2015) apresenta, em sua tese, preocupação sobre como compreender o 

desenvolvimento e o estado atual da produção científica, que aumentam significativamente 

com o passar dos anos, em diversas áreas do conhecimento. O autor aponta que: 

[...] a investigação e sistematização daquilo que se é produzido sobre determinada 

temática ou campo teórico é importante para identificar tendências, avaliar a 

situação do processo de desenvolvimento, sistematizar questões e sinalizar novas 

perspectivas. (Cavalcanti, 2015, p. 218). 

Desse modo, torna-se necessário entender como as pesquisas estão sendo conduzidas, 

principalmente no que se refere à utilização da TCL e suas dimensões no contexto 

educacional, para o entendimento de como ocorrem a prática pedagógica e a construção do 

conhecimento. Maton (2019) já aponta o emprego da teoria em diversas áreas do 

conhecimento, no entanto não há uma quantificação dessas pesquisas e do campo de 

abrangência em relação à sua aplicação. 

Buscando compreender como é utilizada, quais as tendências e quais as perspectivas 

em relação à TCL em publicações científicas, utilizaremos o mapeamento horizontal e 

vertical, proposto por Cavalcanti (2015). O autor descreve o mapeamento horizontal como um 

método que procura saber “quantos, quem e onde já fizeram algo a respeito?” (Cavalcanti, 

2015, grifos do autor), realizando assim um estudo sobre territórios – teses, dissertações, 

artigos em periódicos e artigos em anais de eventos –, explorando o relevo das produções 

científicas sobre um determinado tema.  

Com um objetivo diferente, o mapeamento vertical busca revelar as tendências dos 

trabalhos já produzidos e as perspectivas que podem ser desenvolvidas futuramente. É 
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realizado por meio dos questionamentos: “Que avanços foram conseguidos?”; e “Quais 

problemas estão abertos para serem levados adiante?” (Cavalcanti, 2015, p. 219). 

Neste artigo, utilizaremos o mapeamento horizontal para um estudo acerca do 

emprego da TCL no campo da educação. Esse método é caracterizado como exploratório-

descritivo e será produzido por meio de consultas através de combinação de palavras chaves 

relacionas com os interesses desse estudo.   

O mapeamento vertical, por sua vez, possui um caráter exploratório-analítico e será 

utilizado com o intuito de analisar, entre as pesquisas encontradas, apenas as produções 

relacionadas à área de Ciências da Natureza, pois se enquadra no campo de pesquisa central 

deste artigo. 

A escolha das palavras e de suas combinações estão diretamente relacionadas com a 

busca do entendimento da utilização da TCL na formação de professores e como as ondas 

semânticas, especificas da dimensão semântica, são construídas e analisadas. Como já 

exposto, Karl Maton foi quem propôs os alicerces da teoria, e suas primeiras publicações 

surgiram a partir do ano de 2013. Levando em conta essa observação, o mapeamento se 

concentrará no período de 2013 a 2021. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Com o intuito de rastrear as pesquisas que utilizam a TCL, procurando saber como 

utilizam as dimensões, inclusive a semântica, foram feitas consultas sistemáticas em 

diferentes bases de dados, as quais utilizamos palavras de busca especificas de acordo com 

nossos objetivos de estudo.  

Num primeiro momento, durante o mapeamento horizontal, buscamos entender o 

contexto geral da utilização da teoria em diversas áreas do conhecimento e por meio da 

análise de diferentes materiais. Posteriormente, no decurso do mapeamento vertical, 

concentramos a análise apenas em pesquisas que apontavam relação com a área de Ciências 

da Natureza.  

4.1. Mapeamento Horizontal – Territórios: 

Buscando responder ao questionamento principal do mapeamento horizontal, 

“quantos, quem e onde já fizeram algo a respeito?” (Cavalcanti, 2015), utilizamos as 

palavras-chave em três idiomas. Por ser uma teoria internacional, queríamos entender como 

foram construídos os estudos de maneira geral, independentemente do local. Desse modo, de 

acordo com os requisitos deste presente estudo, foram selecionadas, inicialmente, 130 
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pesquisas, porém, após a leitura dos resumos e dos textos, observamos que apenas 97 

abordavam a TCL como referencial teórico, sendo está uma característica importante para a 

análise da teoria em diferentes contextos e áreas do conhecimento. 

Diante da seleção final, a análise seguiu em busca do mapeamento por territórios, por 

meio da formatação das pesquisas em teses (1), dissertações (2), artigos publicados em 

periódicos (3) e comunicações científicas publicadas em anais de eventos (4). No Quadro 1, 

são apresentadas as pesquisas categorizadas de acordo com os territórios de análise: 

 

 

TERRITÓRIO AUTORES/ANO 

(1) Teses 

Clarence (2013);  

Hollis-Turner (2015); 

Kirk (2018); 

Richardson (2019); 

Wilmot (2019). 

(2) Dissertações Pinto (2021); 

(3) Artigos publicados em 

periódicos  

Macnaught et al. (2013); 

Martin (2013); 

Matruglio, Maton e Martin (2013); 

Maton (2013); 

Georgiou, Maton e Sharma (2014); 

Blackie (2014); 

Maton (2014); 

Arbee, Hugo e Thomson (2014); 

Luo e Wu (2015); 

Vorster e Quinn (2015); 

Jackson (2015); 

Oteíza, Henríquez e Pinuer (2015); 

Booi e Staden (2015); 

Clarence (2016); 

Jackson (2016); 

Ellery (2016); 

Winberg et al. (2016); 

Tsaparlis (2016); 

Conana, Marshalla e Case (2016); 

Laubscher e Luckettb (2016); 

Wolmarans (2016); 

Antia e Kamai (2016); 

Hollis-Turner (2016); 

Shay (2016); 

Jiménez et al. (2016); 

Ramirez, Sembiante e Oliveira 

(2018); 

McKenna, Quinn e Vorster (2018); 

Lilliedahl (2018); 

Bester et al. (2018); 

Louw e Wolff (2018); 

Mouton e Archer (2018); 

Grange e Blackie (2018); 

Brooke (2019); 

Brooke, Monbec e Tilakaratna 

(2019); 

Kinchin, Möllits e Reiska (2019); 

Brooke (2019b); 

Meyer (2019); 

Ramadhan (2019); 

Walldén (2019); 

Carroll (2019); 

Pott e Wolf (2019); 

Msusa (2019); 

Dorfling, Wolff e Akdogan 

(2019); 

Monbec (2019); 

Steenkamp, Grange e Müller-

Nedebock (2019); 

Svensson (2019); 
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McCabe (2017); 

Brooke (2017); 

Maton e Doran (2017); 

Maton e Doran (2017b); 

Hassan (2017); 

Huang e Chen (2017); 

Myers (2017); 

Martin e Maton (2017); 

Jackson (2017); 

Walton (2017); 

Bratland (2017); 

Martin (2017); 

Clarence (2017); 

Martin (2018); 

Gibbons (2018); 

Hipkiss e Varga (2018); 

Monbec (2018); 

Santos e Mortimer (2019); 

Mouton (2019);  

Waite et al. (2019); 

Walton e Rusznyak (2020); 

Hassan (2020); 

Cranwell e Whiteside (2020); 

Zhao (2020); 

Monbec et al. (2020); 

Boryczko (2020); 

Georgiou (2020); 

Bateman, Thiele e Akin (2020);  

Kinchin, Winstone e Medland 

(2020); 

Curzon et al. (2020); 

Brooke (2020); 

Barreto et al. (2020); 

Lee e Wan (2020); 

Monbec (2020); 

Trevino et al. (2020); 

Lo, Lin e Liu (2020); 

Oteíza (2020); 

Chinaka (2021); 

Cruz, Navarro-Rangel e Calleros 

(2021). 

(4) Comunicações 

científicas publicadas 

em anais de eventos 

Clarence (2014); 

Clarence (2015); 

Kirk (2017); 

Mazwayi e Booi (2018); 

Subethra e Vivienne (2019); 

Cifuentes e Purzer (2020) 

Quadro 1: Territórios  

Fonte: Autores, 2021. 

 

Em relação ao território 1, foram encontradas apenas cinco teses que contemplam a 

TCL na composição do referencial teórico. Esse número poderia ser maior se algumas outras 

teses fossem liberadas para visualização na íntegra, já que algumas plataformas não permitem 

o livre acesso. Foi observado também que, diante do método de pesquisa aqui utilizado, 

apenas uma das pesquisas estava formatada como dissertação, território 2. Isso pode fortalecer 

a necessidade de pesquisas mais completas em relação à utilização da teoria. 

Das pesquisas encontradas, a maior parte, cerca de 87,62%, foi relacionada ao 

território 3, totalizando 85 artigos publicados em periódicos, em sua maioria internacionais. 
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Isso demonstra que há uma grande quantidade de artigos que podem servir como referencial 

para as distintas áreas do conhecimento. No que diz respeito ao território 4, foram encontradas 

seis comunicações científicas publicadas em anais de eventos. Podemos, então, apontar a falta 

de eventos relacionados a essa temática que demonstra potencial para a análise de recursos 

voltados à educação. 

Quando analisamos a quantidade de artigos encontrados, observamos o crescente 

número de pesquisas que utiliza a TCL para explorar diversos objetos de estudo presentes no 

âmbito educacional nos últimos cinco anos, como currículos, avaliações, aulas, textos, 

projetos científicos, entre outras (Gráfico 1). De acordo com nossos métodos de busca, é 

possível identificarmos que a partir de 2016 houve um aumento das publicações anuais, 

principalmente no ano de 2019, que teve um total de 22 pesquisas publicadas. 

 

 

Gráfico 1: Quantidade de artigos por ano 

Fonte: Autores, 2021. 

 

Em relação à localidade das publicações, por ser uma teoria internacional criada na 

Austrália, esperávamos a presença de artigos em diferentes países, e há a existência de 

pesquisas em todos os continentes, sendo em maior quantidade na África (38), Oceania (16) e 

Europa (18), como podemos constatar no Quadro 2. 

 

 

CONTINENTE PAÍS/QNT 

América 

América do Sul – 

Brasil (3); 

Chile (3); 
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América do Norte –  

Estados Unidos (3);  

América Central – 

México (1); 

Europa 

Reino Unido (8); 

Espanha (1); 

Suécia (4); 

Grécia (1); 

Noruega (1); 

Polônia (1); 

Alemanha (1); 

Estônia (1). 

Ásia 
Singapura (9); 

China (5); 

Indonésia (1). 

Oceania Austrália (16). 

África África do Sul (38). 

Quadro 2: Local das publicações  

Fonte: Autores, 2021. 

 

No que se refere às pesquisas no Brasil, só foram encontradas três com autores 

brasileiros, o que demonstra que aqui a teoria ainda está começando a trilhar os caminhos das 

pesquisas educacionais, assim como em países europeus, americanos e asiáticos. Ao observar 

o ano das publicações, podemos inferir que iniciaram as investigações a pouco tempo e 

provavelmente o campo ganhará mais contribuições futuramente. 

Em suma, a África do Sul em maior proporção, está utilizando a TCL em muitas 

pesquisas (38), possibilitando a análise de currículos escolares assim como a estruturação de 

aulas. A concentração de pesquisas em determinadas localidades pode estar relacionada com a 

presença de grupos de pesquisa que possuem a TCL como referência principal, como é 

evidente em grupos localizados na The University of Sydney (Austrália), na Rhodes University 

(África do Sul); na Cape Península University of Technology (África do Sul), na Stellenbosh 

University (África do Sul), na University of the Western Cape (África do Sul) e na National 

University of Singapure (Singapura), que possuem mais de 7 publicações cada. 

4.2. Mapeamento Vertical – Tendências e Perspectivas: 

Com base nas questões-problema apontadas por Cavalcanti (2015) nos 

questionamentos: “Que avanços foram conseguidos?”; e “Quais problemas estão abertos para 

serem levados adiante?”, estruturamos a análise para a busca de tendências e perspectivas 

relacionadas ao mapeamento vertical de pesquisas sobre a TCL. 



 

67 

Das cinco dimensões da TCL – Especialização, Semântica, Autonomia, Densidade e 

Temporalidade –, as pesquisas encontradas apresentavam, em sua grande maioria, a presença 

apenas da dimensão semântica, já que entre as palavras-chave buscávamos o termo Ondas 

Semânticas. Porém, observamos também que algumas pesquisas apontavam para a tendência 

da utilização de uma análise multidimensional com mais de uma dimensão da TCL, como 

podemos verificar no Gráfico 2 a seguir: 

 

 
Gráfico 02: Dimensões da Teoria do Código de Legitimação 

Fonte: Autores, 2021. 

 

No que diz respeito aos níveis de ensino investigados, a grande maioria das pesquisas 

estava voltada ao Ensino Superior (61), seguidas do Ensino Médio (23), da Pós-graduação (6) 

e do Ensino Fundamental (6). No restante das pesquisas, há uma análise mista, utilizando 

mais de um nível de ensino (4), e algumas têm apenas a característica de aproximações 

teóricas (4), o que demonstra que a teoria auxilia na construção do conhecimento em 

diferentes níveis de ensino, conforme os objetivos traçados pelos autores. 

Em relação às áreas do conhecimento, há uma grande diversidade, sendo analisada 

uma área por vez ou a junção de duas ou mais. Foram encontradas pesquisas relacionadas à 

área de Humanas (História; Geografia; Sociologia; Ensino Religioso; Educação Inclusiva), à 

área da Saúde (Enfermagem, Medicina, Farmácia e Odontologia), à área das Linguagens 

(Inglês e Espanhol), Ciências Sociais (Direito, Gestão de negócios, Contabilidade, Marketing 

e Serviço social) e Ciências da Natureza e Tecnologias (Ciências, Química, Física, Biologia, 

Engenharias e Computação). 
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Na grande área de Ciências de Natureza, foram encontrados 30 estudos no total, sendo 

estes associados ao ensino de Ciências (7), Química (7), Biologia (6), Engenharia (6) e Física 

(4). Considerando a área do conhecimento de interesse deste artigo, serão expostas análises 

mais aprofundadas em relação às contribuições desses estudos à área Ciências da Natureza, 

buscando entender suas tendências e perspectivas. 

Nas pesquisas ligadas ao ensino de Ciências e Biologia, os objetivos estavam 

relacionados a preocupações sobre a construção do conhecimento e os processos interativos 

em sala de aula. Todas as pesquisas utilizavam a dimensão semântica; algumas, com a criação 

de dispositivos de tradução ou planos semânticos específicos; já outras com a análise baseada 

na descrição dos códigos semânticos propostos por Maton (2013, 2014b).  

Em relação aos aspectos das pesquisas sobre Química e Engenharia Química, 

observamos que apenas uma pesquisa se concentrava no nível médio e o restante tinha relação 

com o ensino superior. Somente uma pesquisa apresentou a utilização de mais dimensões da 

teoria, relacionando-as ao apresentar os resultados. Como dispositivos de tradução, foram 

criados planos semânticos e níveis semânticos específicos para as análises, e os objetivos 

estavam centrados em investigar a aprendizagem do aluno, estruturar as avaliações e o 

currículo e viabilizar o discurso em sala de aula, relacionando o contexto e o conceito.  

Quando relacionadas as áreas de Física e demais engenharias, apenas uma das 

pesquisas utilizou suas dimensões (especialização e semântica); o restante analisou com base 

na dimensão semântica. Os objetos de análise estavam centrados em análises de questões 

avaliativas, atividades, currículos e projetos, nos níveis médio e superior, sempre voltados às 

práticas pedagógicas e ao processo de construção do conhecimento. 

A criação de dispositivos de tradução da área Ciências da Natureza, em sua maioria, 

apresentam características específicas ligadas aos objetos de estudo, à área e aos objetivos de 

cada pesquisa, sendo fundamentada pelas descrições da TCL, conforme apresenta Maton 

(2013, 2014b).  

Os pesquisadores, ao trabalharem com a TCL, acabaram analisando diversos objetos 

de estudo que apresentavam aspectos relacionados aos currículos (Ellery, 2016; Mouton & 

Archer, 2018; Mouton, 2019; Lee & Wan, 2020), aulas (Dorfling, Wolff, Akdogan, 2019; 

Santos & Mortimer, 2019; Cranwell & Whiteside, 2020; Barreto et. al., 2020; Chinaka, 2021), 

avaliações (Grange & Blackie, 2018; Steenkamp, Grange, Müller-Nedebock, 2019) e 

materiais didáticos (Wolmarans, 2016; Kinchin, Möllits, Reiska, 2019; Cifuentes & Purzer, 

2020) nas suas respectivas disciplinas.  
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Diante dos obstáculos na linguagem e comunicação presentes na disciplina de 

Química no ensino superior, que está vinculada a conteúdos densos e técnicos, Blackie (2014) 

buscou ilustrar os códigos semânticos por meio da construção de um plano semântico (Figura 

2) embasado em Maton (2014), que apresentava quadrantes específicos para o ensino de 

Química Orgânica, apresentando um mecanismo que permitia facilitar a compreensão dos 

conteúdos.  

 

Figura 2: Plano semântico 

Fonte: Maton (2014). 

 

Como resultado, concluiu que, ao trabalhar com termos mais explicativos com a 

utilização de simbologias e linguagem apropriada, em vez de usar termos complexos, os 

alunos entendiam melhor o conteúdo abordado. Louw e Wolff (2018) apresentaram 

quadrantes específicos para aulas experimentais de Química, expondo trajetórias para 

resultados mais satisfatórios em relação à aprendizagem; e Grange e Blackie (2018), com 

quadrantes específicos, analisaram avaliações de Química buscando minimizar as dificuldades 

vivenciadas pelos alunos.  

Outros autores construíram níveis semânticos ou descritores baseados em seus objetos 

de análise, buscando apresentar variações entre a Gravidade (proximidade com o contexto) e a 

Densidade Semântica (proximidade com o conceito), tornando possível gerar Ondas 

Semânticas que apresentam como o conhecimento se estabelece. Steenkamp (2019) analisou 

avaliações de Física por meio da TCL e, como resultado, percebeu a utilidade da ferramenta 

para refletir sobre a organização das avaliações, apresentando ao professor o desafio de rever 

a dependência do significado no contexto.  

Alguns autores, ao apresentarem suas análises em diferentes áreas, com base em 

diferentes objetos, apontam um diagnóstico semelhante, dada a necessidade de construção de 
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ondas semânticas por meio da variação de forças entre a Densidade e a Gravidade Semântica, 

uma vez que essa movimentação permite ao aluno construir a capacidade de entender 

conceitos e aplicá-los ao contexto e à prática. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A TCL é conhecida como um kit de ferramentas que busca entender a prática 

pedagógica (Maton, 2013). Com o objetivo de mapear a utilização e a viabilidade da teoria, 

realizamos uma busca e encontramos 104 pesquisas em diferentes formatações, áreas do 

conhecimento e níveis de ensino, em todos os continentes do mundo. 

Diante das análises dos objetivos, dos objetos e dos dispositivos de traduções 

utilizados, percebemos que há uma grande preocupação com o processo de circulação e 

legitimação do discurso na sala de aula do Ensino Médio e do Ensino Superior. Além disso, as 

pesquisas mostraram que a análise deve ser especificada a cada objetivo de estudo, deste 

modo foi possível mapear diferentes dispositivos de traduções para servirem de base para 

futuros trabalhos. 

Tais resultados apontam para a crescente utilização da teoria nos últimos anos e para a 

eficiência do kit de ferramentas para análise em âmbito educacional. A TCL, assim, pode 

servir como referencial para pesquisas, principalmente da área de ensino de Ciências, pois 

permite a reflexão do professor sobre sua prática, possibilitando que compreenda melhor 

como os princípios de organização estão dispostos em sala de aula e como o conhecimento 

científico circula e é legitimado durante o processo de ensino em aulas de Ciências. A 

diversidade de objetivos e de objetos de análise demonstra a abrangência da teoria, que 

permite ser utilizada para a verificação em uma única dimensão ou até mesmo em uma análise 

multidimensional. 
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